
Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 14 de junho de 2024  •  Política  •  5

GOVERNO

Prioridade para saúde bucal
Ao completar 20 anos, programa Brasil Sorridente será ampliado a fim de que a população possa acessá-lo por meio do 
SUS. Também haverá ênfase para as unidades móveis terem mais agilidade no atendimento às comunidades do interior

O 
programa Brasil Sorri-
dente celebra 20 anos 
como uma das políti-
cas públicas criadas no 

primeiro governo do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva que 
seguem como prioridade para o 
atual governo. Por conta disso, o 
Ministério da Saúde abriu, on-
tem, um seminário para debater 
a expansão do acesso aos servi-
ços de saúde bucal por meio do 
Sistema Único de Saúde (SUS).

A prioridade é a retomada ple-
na do projeto, praticamente pa-
ralisado no governo de Jair Bolso-
naro. Em 2023, Lula sancionou o 
Projeto de Lei 8.131/17, que inclui 
a Política Nacional de Saúde Bucal 
na Lei Orgânica da Saúde. Signifi-
ca que os atendimentos odonto-
lógicos passam a ser um dos itens 
obrigatórios do SUS.

Fontes ligadas ao presidente 
afirmam que, ao longo dos anos, 
ele sempre verificou de perto se a 
população estava tendo acesso a 
dentistas. De acordo com Dorali-
ce Severo da Cruz, coordenadora-
geral de Saúde Bucal do Ministério 
da Saúde, as próximas ações para 
ampliar o serviço serão a entrega 
de kits de higiene, a contratação de 
mais profissionais da área odon-
tológica e a reativação dos centros 
odontológicos existentes.

Também está prevista a entre-
ga de 400 unidades móveis, até o 
final do ano, e mais 200, em 2025. 
Além de desafogar o atendimen-
to em grandes centros urbanos, 
a ampliação dessa estrutura de 
atendimento à saúde bucal possi-
bilitará alcançar comunidades do 
interior dos estados.

“Lula sempre disse para olhar-
mos de forma diferente para o 
Norte e o Nordeste. E é verdade 
— essas regiões são diferentes do 
restante do país. Temos as popu-
lações ribeirinhas atendidas pelas 
unidades móveis fluviais, só que 

a frequência da chegada faz com 
que o dentista opte por extrair o 
dente, pois só voltará em um mês 
e a pessoa pode ter problemas. Va-
mos incluir nesses locais o trata-
mento ortodôntico em sessão úni-
ca, em que o tratamento de canal 
é feito em até quatro horas”, rela-
tou Doralice ao Correio.

Ela acrescenta que serão fe-
chadas parcerias com universida-
des para fornecimento de próte-
ses dentárias em cirurgias de re-
cuperação para quem teve câncer 
de boca ou de cabeça.

Orçamento

Para colocar tudo isso em prá-
tica, o orçamento passou de R$ 3,8 
bilhões, em 2023, para R$ 4,3 bi-
lhões neste ano. “A ideia é incorpo-
rar a saúde bucal como um direito 
dentro do SUS. Comemoramos 20 
anos da iniciativa política de dese-
nhar o Brasil Sorridente com esse 
propósito de prevenção, promo-
ção, assistência e reabilitação”, ex-
plicou ao Correio o secretário-exe-
cutivo do ministério Swedenberger 
Barbosa, que acompanha o pro-
grama desde a implantação.

Ele, porém, salienta que é pre-
ciso melhorar a qualidade da água 
em todo o país. “Precisamos re-
tomar a fluoretação das águas de 
abastecimento público. Atualmen-
te, nem todos os estados o fazem. 
E se for fazer uma relação entre os 
estados que têm água fluoretada e 
os que não têm, vamos achar um 
índice maior de cáries onde a água 
não tem flúor”, advertiu.

De acordo com ranking da 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS), o Brasil Sorridente elevou 
o país do grupo de países com 
média prevalência de cárie den-
tária para o grupo com baixa pre-
valência. Dados do governo mos-
tram que 53% das crianças com 
até cinco anos de idade não têm 
cáries — índice é 14% maior do 
que o levantamento de 2010.

 » MAYARA SOUTO

Investigada por envolvimento 
nos atos golpistas de 8 de janei-
ro de 2023, a ex-prefeita de Sinop 
(MT), Rosana Martinelli (PL-MT), 
assumiu interinamente uma das 
cadeiras do estado no Senado. Ela 
é segunda suplente do senador 
Wellington Fagundes (PL-MT), 
que se licenciou para um trata-
mento de saúde até 9 de outubro. 

No discurso de posse, a sena-
dora criticou a condução do pro-
cesso em que está arrolada, que 
segue em sigilo no Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Afirmou que 
teve as contas bancárias suspen-
sas durante meses e que, até o mo-
mento, seu passaporte está retido 
pela Polícia Federal (PF).

Estiveram presentes à sessão da 
posse de Rosana o presidente do PL, 
Valdemar Costa Neto — que tam-
bém é investigado no inquérito que 
apura tentativa de golpe —, e par-
lamentares de oposição, como Ro-
gério Marinho (PL-RN), Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ), Eduardo Girão (No-
vo-CE) e Marcos Rogério (PL-RO). 
Todos elogiaram a agora senadora.

Flávio afirmou que a colega “re-
presenta os patriotas injustiçados 
que foram condenados a 17 anos 
de prisão por quebrarem vidraças”. 
Marinho disse que ela “ousou” fa-
zer “uma crítica aos poderosos” 
sem a proteção de um mandato. 
“Se a senhora, que hoje é senado-
ra da República, sofre esse tipo de 
violência por emitir uma opinião, 
imagine centenas e milhares de 
brasileiros que estão passando pe-
lo mesmo problema”, disse o sena-
dor, referindo-se aos investigados 
e condenados pelos ataques.

Em discurso a favor do agrone-
gócio, Rosana se definiu “termi-
nantemente radical contra a in-
vasão de propriedades”. Afirmou 
que se solidariza com todos que 
tiveram seus “direitos violados” e 
diz esperar que o Senado possa 
ajudar os “patriotas” que “lutaram 
pela liberdade”.

Rosana é apontada por suposta 
participação em bloqueios de es-
tradas e fechamento do comércio, 
em reação à derrota de Jair Bolso-
naro, após as eleições de 2022.
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